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Principais Metodologias aplicáveis ao Sistema Cooperativista – Curitiba- conforme 
levantamento feito no Curso de Capacitação.

Apresentação das principais metodologias (4 hrs.)

- AMS I.C – Geração de energia térmica pelo usuário;
- AMS I.D – Geração de energia renovável conectada à rede;

- AMS III.C – Reduções das emissões dos GEE emitidos pelos veículos;

- AMS III.D - Recuperação de Metano em atividades agrícolas e agro-industrais;
- AMS III.F – Emissões de metano evitadas através da compostagem;

- AMS III.H – Recuperação de metano no tratamento de águas residuárias.

- Reflorestamento e Florestamento – A & R  
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Elaboração das Notas de Idéias de Projetos – NIP’s (7 hrs.)

- Apresentação explicativa das NIP’s; 
- Divisão em grupos de interesse de projetos;
- Elaboração das NIP’s;
- Correção e Avaliação das NIP’s;
- Divulgação preliminar dos resultados dos NIP’s.
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REVISÃO DOS CONCEITOS PARA ANÁLISE DA LINHA DE BASE

• Linha de Base será definida através da base específica do projeto;
• Analisadas de acordo com os aspectos relevantes, tais como políticos, circunstanciais, 

reformas nos setores abordados, avaliabilidade do  combustível local, situação 
econômica no setores dos projetos;

• Definida de acordo com os gases efeito estufa listados no Anexo A do Protocolo de 
Quioto;

• Emissões de origem antropogênicas: tenha controle dos participantes de projetos, que 
seja significante e que sejam realmente atribuídos nos projetos de MDL
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REVISÃO DA ADICIONALIDADE:

Ferramentas para demonstra a adicionalidade

Passo 0: O pedido dos créditos para o projeto inicia antes da data de registro

Passo 1: Identificação e análises das alternativas de regularidade

Passo 2: Análises de investimento Passo 3: Análises das Barreiras

Passo 4: Análises das práticas mais comuns

Passo 5: Impactos de registro do MDL

Cenário da linha de base sem o projeto de MDL
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FUGAS OU VAZAMENTOS

São definidas através das emissões de origem antropogênicas dos gases do 
efeito estufa, fora do limite da atividade de projeto de MDL.

Por exemplo: Emissões devido ao transporte do combustível de biomassa do 
projeto de CDM proposto para geração de energia em algum local. 
Transporte de combustível da biomassa é conseqüência direta da planta de 
geração de biomassa, e ainda é um atributo de projeto.

Se as fugas são medidas e significantes, métodos para estimativas das 
fugas deverão ser apresentadas na metodologia de linha de base.
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APRESENTAÇÃO DE EXEMPLO DE PROJETO DE MDL

• Compostagem – Metodologia
• Projeto co-geração.pdf
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PROJETOS DE MDL PEQUENA ESCALA

• COP 7 – Facilidade de implementação;

• Metodologias Simplificadas;

• Redução dos custos de transação.

Critérios para elegibilidade de projetos de pequena  escala:

• Energia renovável - Máximo de 15 MW (Potencias insta lada –
Capacidade de Potência)

• Outras atividades – Máximo de Reduções das emissões 60 
quilotoneladas de CO 2e anualmente.
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AMS – III. C – Reduções das emissões dos GEE emitidos  pelos veículos

Projetos apontando a reduções das emissões GEE atra vés da diminuição dos 
gases emitidos pelos veículos.

Emissões da Linha de Base

Para esta categoria de projeto a emissão da linha d e base é mensurada de acordo com o 
produto da energia utilizada por tipo de unidade de  serviço para cada veículo (A), da 
quantidade anual de unidades de serviços por veícul o(B), o número de veículos afetados pela 
atividade de projeto (C) e o coeficiente de emissão  do combustível utilizado pelo veículo (D).

Emissão da Linha de Base: AxBxCxD.

Metodologias Aplicáveis no Âmbito de Projetos de MDL
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Continuação...

AMS III – C - Reduções das emissões dos GEE emitidos pelos veículos

Exemplo de projeto: 

A proposta de projeto de MDL envolve o uso do etano l para a substituição de 10% da gasolina 
na frota de 1.000 veículos privados. Assume que o c onsumo médio destes veículos é de 0,1 
litro de gasolina por km e a média anual com viagen s é 10.000km. Substituição da gasolina pelo 
etanol não é resultado de alguma mudança na eficiênc ia de uso do combustível, porém, a 
redução na gasolina é igual a quantidade de etanol n os carros.

Linha de Base:

Consumo de combustível do carro por km (A): 0,1 lit ro gasolina (0,074 kg);
Distância média anual viajada por carro (B): 10.000  km
Número de carros inseridos no projeto (C): 1.000
Fator de emissão da gasolina (kgC/Ton) (D): 847 (IP CC)
Emissões da linha de base (Ton CO 2e) (E= AxBxCxDx44/12): (0,074 x 10.000x1.000x0,847) x 44/12 = 

2.298,2
Emissões do Projeto (Ton CO 2e): 0.9x2.298,2 = 2.068,4 
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AMS – III.D – Recuperação de Metano em Atividades Agr ícolas e Agro-
industriais. 

Esta categoria inclui projetos que prevê a liberaçã o de emissões de metano na 
atmosfera em minas de carvão, atividades agro-indus triais, aterros sanitários, 
tratamentos de águas residuárias e outras fontes on de a emissão de metano 
possa ser recuperada. 

Se o metano capturada for de fonte não-biogênica (m etano capturado em minas 
de carvão), então a emissão CO 2e para a combustão do metano capturado e 
contabilizada nas emissões do projeto. 
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Continuação...

AMS – III.D – Recuperação de Metano em Atividades Agr ícolas e Agro-
industriais.

Emissões da Linha de Base

A emissão da linha de base é definida com a quantida de de metano que será
emitido para a atmosfera na ausência da atividade d e projeto. No caso onde a 
proporção certa de metano na linha de base é captura da e queimada, então 
também é considerado para o projeto. 

Nos casos projetos de gás de aterros, tratamento de  águas residuárias e 
atividades agro-industriais, que o metano recuperad o é utilizado para geração de 
eletricidade, a atividade de projeto proposta é tamb ém  na categoria I-D, e para 
geração de energia térmica é utilizada a categoria I -C.
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Continuação...

AMS – III.D – Recuperação de Metano em Atividades Agr ícolas e Agro-industriais.

Exemplos:

1. O proposta de projeto de MDL supõe que será instal ada um sistema de recuperação de gás em um aterro j á implantado no 
local, com a quantidade de 20.000 ton de resíduos ( W). O gás será usado para geração de energia elétric a e conectada à rede. 
O projeto será instalado ainda, um queimador (flare)  para queimar o excesso de gás capturado que será us ado na geração.

Metodologia utilizadas: I.D e III.D

Os cálculos da linha de base é calculada utilizando a recomendações do IPCC “Métodos para a estimativa de metano”

BE= WxMFx21(GWP), e
MF= MCFxDOCxDOCfxFx16/12

Fator de Correção de Metano (MCF): 0,6(IPCC)
DOC: 0,18(IPCC)
DOCF Fração DOC dissimilada em gás de aterro: 0,77( IPCC)
F fração de CH 4 em gases de aterro: 0,5(IPCC)
Fração de metano nos resíduos: (0,6x0,18x0,77x0,5)=  0,042
BE Emissões da Linha de Base: 20.000x0,042x21=17.64 0 ton CO 2e

Neste exemplo assume que 10% do metano gerado duran te a fase do projeto será escapada 
para a atmosfera, que é, somente 90% do metano gera do durante o projeto é capturado.

Emissões de projeto= 0,1x17.640= 1.764 TCO2e.  - Emi ssões do queimador não são 
contabilizadas. 
Reduções das Emissões: 15.876 TCO 2e
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AMS – III.D – Aplicada em atividades agrícolas e agro -industrais.

Aplicável ao Sistema de Manejo de Dejetos de Animai s – SMDA, nas seguinte 
condições:

1. Fazendas em que as populações de animais, inclusi ve gado bovino, suínos, 
ovino, aves, sejam manejadas sob regime de confinam ento;

2. Fazendas em que o dejeto não seja lançado diretam ente no corpo receptor

3. Havendo lagoas anaeróbicas, a profundidade das la goas seja de no mínimo 
dois metro;

4. A temperatura anual média no local seja superior a 5º C;

5. No caso da linha de base, tempo de retenção hidrá ulica superior a 30 dias;
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Sistema de Manejo de Dejetos da Animais– Biodigestores 

Estação 
Elevatória

Biodigestor
Gás

Lagoas 
Secundárias

Queimador

Resíduos

Eletricidade
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Continuação...

AMS – III.D – Aplicada em atividades agrícolas e agro -industrais.

Linha de Base

Guias de Boas Práticas- Tabela 10.17 do Guia para Inventários Nacional de G ás de Efeito 

Estufa IPCC 2006.

Fatores de emissão: (Passo a passo)

FEi = SVi * nm *B0i * 0,67kg/m3 * FCMjk* SA%ijk

Onde:

FEi = Fator de emissão (kg) para animal tipo i (p.ex: suíno, peso ajustado), 
SVi = Sólidos voláteis excretados em kg/dia para animal tipo i, SV máximo é 0,5 kg/cabeça/dia (ajustado como 

SV=(Wsite/Wpadrão11)*SVIPCC) 
nm = Número de dias/animais presentes, 
Bo = Capacidade máxima de produção de metano (m3/kg de SV) para dejeto produzido por animal tipo i, 
FCMjk = Fator de conversão do metano para cada sistema de manejo de dejeto j por região climática k, e 
SA%ijk. = Fração do dejeto de animal tipo i que foi manuseado utilizando o sistema de dejeto j em região climática k.

10 Guia para Inventários Nacional de Gas de Efeito Estufa IPCC 2006. Página 10.41 Equação 10.23 e Tabelas 10A-17 e 10A-18, p. 10.81 e 10.82 
11 Obtidos do Anexo 10A.2, Tabelas 10A-7 e 10A-8, p. 10.81 e 10.82 do IPCC 2006 
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Continuação...

AMS – III.D – Aplicada em atividades agrícolas e agro -industrais

Emissões do Projeto

FEi = SVi * nm *B0i * 0,67kg/m3 * FCMjk*

FEi = Fator de emissão (kg) para animal tipo i (p.ex: suíno, peso ajustado), 
SVi = Sólidos voláteis excretados em kg/dia para animal tipo i, SV máximo é 0,5 kg/cabeça/dia (ajustado 

como
SV=(Wsite/Wpadrão)*SVIPCC) 
nm = Número de dias/animais presentes, 
Bo = Capacidade máxima de produção de metano (m3/kg de SV) para dejeto produzido por animal tipo i, 
FCMjk = Fator de conversão do metano para cada sistema de manejo de dejeto j por região climática k, e 
SA%ijk. = Fração do dejeto de animal tipo i que foi manuseado utilizando o sistema de dejeto j em região 

climática k.

CH4a = FEi * Populaçãoano

CH4a = Metano produzido em kg/ano para o tipo de animal i, 
FEi = Fator de emissão (kg) para animal tipo i (p. ex.: suíno), 
Populaçãoano = População média anual de animal tipo i.

PE = [CH4a + FE]* GWPCH4 / 1000
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Continuação...

AMS – III.D – Aplicada em atividades agrícolas e agro -industrais

A seguir a produção média de efluente por tipo de s uíno:

Exemplo: Anexo – Quantificação Napoles Produção Animal 
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AMS – I.D Geração de energia renovável conectada à re de

Esta categoria envolve as seguintes formas de geração de energia renovável, 
fotovoltaica, hídrica, das marés, eólica, geotérmica e biomassa, que fornecerá energia 
ao sistema de distribuição e/ou transmissão.

Aplicabilidade:

� 15 MW
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Continuação...

AMS – I.D Geração de energia renovável conectada à re de

Biomassa

Fotovoltaica

� 15 mw
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Continuação...

AMS – I.D Geração de energia renovável conectada à re de

Case 1 – Sistema onde nas unidades geradoras de eletricidade é usado óleo 
combustível ou diesel     

Geração anual
em kWh

Coeficiente de
Emissão

(kg CO2e/kWh)

Emissões da Linha de Base

X
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Continuação...

AMS – I.D Geração de energia renovável conectada à re de

Case 2 – Outro sistema dos citados no caso 1.

Geração anual
em kWh X

Coeficiente de
Emissão 

apropriado
(kg CO2e/kWh)

Emissões da Linha de Base

Margem de Operação
Margem de construção

Fator de emissão 
do
SIN

OU
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Continuação...

AMS – I.D Geração de energia renovável conectada à re de

Exemplo Utilizando Case 1:

Atividade de projeto de MDL - Energia Hidrelétrica – 5MW –
Geração de eletricidade assegurada 22.000,00 MWh/ano

Emissão anual da linha de base – 22.000 MWh x 0,8 (tCO2/MWh) = 17,600 tCO2

Principal unidade
geradora 

país hospedeiro

Fator de emissão
TCO2e/MWh
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Continuação...
AMS – I.D Geração de energia renovável conectada à re de

Exemplo utilizando Case 2: 

Emissão da linha de base neste caso é 22 x 823,65 = 18.121 TCO2e

Cálculo dos fatores de emissão por tipo.pdf
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Base de Cálculos:

Determinação da Linha de Base

Margem Combinada (CM): Combinação de Fatores da Margem Operacional (OM) e 
a Margem de Construção (BM):

FEy= WOM x EFOM,y + WBMx EFBM,y

Onde: 

WOM e WBM, são pesos dos fatores de emissão, - 50% (Ex. WOM=WBM=0,5)

BEy = (EGy – EGbaseline) ���� EFy

Onde:

BEy – emissões da Linha de base;

EGy – Energia gerada no ano y;

EGBaseline – energia gerada na linha de base;

EFy – Fator de emissão combinado
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Emissões do Projeto: 

• Se a Densidade de Potência for maior que 4 w/m² e menor que 10 
W/m², as emissões do projeto são calculadas da seguinte forma:

• Se a Densidade de Potencia for superior a 10 w/m² as emissões 
do projeto são nulas, PEy = 0.
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AMS – I.C: Energia Térmica pelo usuário

• Energia solar para aquecimento de água;
• Co-geração a base de biomassa � 15 MW
• Energia térmica exportada não pode exceder 45 MW ;

Fonte: http://www.santacandida.com.br/images/cana.jpg
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Continuação..

AMS – I.C: Energia Térmica pelo usuário

Estimativa da Linha de Base

Case 1 – O combustível utilizado na ausência da atividade são combustíveis fósseis, 
assim as emissões da linha de base são as emissões de CO2 na ausência da 
atividade de projeto.

Emissões da Linha de Base – A x coeficiente de emissão (kg CO2/unidade) do 
combustível fóssil

Energia Linha de base –
Total de combustível utilizado (A)

x

coeficiente de 

emissão (kg CO2/unidade)
do combustível fóssil
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Continuação..

AMS – I.C: Energia Térmica pelo usuário

Estimativa da Linha de Base

Case 2 – O projeto utiliza fontes de biomassa não renovável

Energia Linha de base – consumo de biomassa de fontes não renováveis 

Emissão da linha de base – A x Emissão de Carbono da Biomassa não renovável (B)

consumo de biomassa 
de fontes não renováveis(A) 

X Emissão da Biomassa 
contendo carbono(B)
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Continuação..

AMS – I.C: Energia Térmica pelo usuário

Estimativa da Linha de Base

Case 3 – O projeto utiliza eletricidade na linha de base

Energia na linha de base – Consumo de eletricidade (A)

Emissão da linha de base – A x o relevante fator de emissão calculado de acordo com a 
metodologia I.D (Energia renovável conectada à rede)

Exemplo:
Energia elétrica – Fonte diesel
Tempo geração – 5 hrs
Energia assegurada – 100 MWh

A= 100.000 kWh X 1 kg CO2e/kWh 100,000 KgCO2e
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AMS –III.F - Emissões de Metano Evitadas Através da Compostagem.

Decomposição aeróbica de resíduos orgânicos, que consiste em:

1. Disposição dos resíduos sólidos orgânicos em leiras, fazendo o revolvimento 
constante para fornecimento de O2;

2. Aproveitamento do “WasteWater” lodo da ETE – Estação de Tratamento de 
Efluentes;

3. Pátio de compostagem impermeabilizado, evitando qualquer tipo de contaminação;

4. Aplicabilidade do composto (Comercialização ou uso interno).

COMPOSTAGEM
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Emissões do projeto:

• Os pontos de coleta de biomassa e o local da compostagem, em relação ao local de 
disposição de resíduos sólidos da linha de base; 

• Se for o caso, os pontos de coleta das águas residuárias e o local da compostagem, 
em relação ao local de tratamento das águas residuárias na linha de base; 

• O local da compostagem e os locais de aplicação no solo. 

COMPOSTAGEM
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Base de Cálculos:

Emissões do projeto:

PEy = PEy,transp + PEy,power
Onde:

PEy - são as emissões da atividade do projeto no ano “y” (toneladas de equivalente 
de CO2); 

PEy,transp - são as emissões decorrentes do transporte adicional no ano “y”;

PEy,power - são as emissões decorrentes do consumo de eletricidade ou óleo diesel 
no ano “y”.

COMPOSTAGEM
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Emissões do Projeto:

PEy,transp = (Qy/CTy) * DAFw * EFCO2 + (Qy,comp/CTy,comp) * DAFcomp * EFCO2

Qy - é a quantidade de resíduos compostada e/ou de águas residuárias co-compostadas
no ano “y” (toneladas); 

CTy - é a capacidade média dos caminhões para o transporte dos resíduos 
(toneladas/caminhão); 

DAFw - é a distância média adicional para o transporte dos resíduos sólidos e/ou águas 
residuárias (km/caminhão); 

EFCO2 - é o fator de emissão de CO2 do uso de combustível no transporte (kgCO2/km, 
valores padrão do IPCC ou valores locais podem ser usados);

Qy,comp - é a quantidade do produto final do composto no ano “y” (toneladas); 
CTy,comp - é a capacidade média dos caminhões para o transporte do produto final do 

composto (toneladas/caminhão); 
DAFcomp - é a distância média para o transporte do produto final do composto 

(km/caminhão).

COMPOSTAGEM
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Linha de Base

BEy = BECH4,SWDS,y – MDy,reg * GWP_CH4 + MEPy,ww * GWP_ CH4

BECH4,SWDS,y - é o potencial de geração de metano anual dos resíduos sólidos 
compostados pelo projeto durante os anos “x” do início da atividade do projeto (x=1) 
até o ano “y”, estimado como descrito na AMS III.G (tCO2e);

MDy,reg - é a quantidade de metano que teria de ser captada e queimada no ano “y” em 
cumprimento às regulamentações existentes; 

MEPy,ww - é o potencial de emissão de metano das águas residuárias no ano “y”. O 
valor desse termo é zero se a co-compostagem das águas residuárias não for 
incluída na atividade do projeto; 

GWP_CH4 - é o Potencial de Aquecimento Global para o CH4 (o valor de 21 é usado).

COMPOSTAGEM
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Monitoramento

As reduções de emissões obtidas pela atividade do projeto (no caso da 
construção de novas instalações ou expansão da capacidade das 
instalações existentes) serão medidas como a diferença entre as emissões 
da linha de base e a soma das emissões do projeto com as fugas. 

ERy = (BEy – (PEy + Leakagey) 

Onde: 

ERy - são as reduções de emissões no ano “y” (tCO2e). 

COMPOSTAGEM
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Monitoramento

As reduções de emissões obtidas pela atividade do projeto (no caso 
do aumento da utilização da capacidade das instalações existentes) 
serão medidas como a diferença entre as emissões da linha de 
base e a soma das emissões do projeto com as fugas. 

ERy = (BEy – PEy) x (1-r) 

Onde: 
ERy - são as reduções de emissões no ano “y” (tCO2e). 

COMPOSTAGEM
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Monitoramento

r = WCOMBAU/TWCOMy

Onde: 
TWCOMy - é a quantidade total de resíduos compostada no ano 

(toneladas) na instalação; 
WCOMBAU - é a quantidade anual registrada de resíduos 

compostados (toneladas) na instalação, com base tendencial
(BAU), calculada como a quantidade mais elevada de produção 
anual de composto nos últimos cinco anos antes da implementação 
do projeto. 

COMPOSTAGEM
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Monitoramento

• A quantidade de resíduos compostada (Qy,comp) e sua 

composição, por meio de amostragem representativa;

• Os parâmetros relativos às emissões do projeto (PEy) descritos 
acima, como CTy, DAFw, CTy,comp, a energia usada para aeração, 
revolvimento das pilhas de composto, pré-processamento da 
biomassa (por exemplo, redução do tamanho, peneiramento) e, se 

for o caso, secagem do produto final do composto.

COMPOSTAGEM
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Monitoramento 

• Registros históricos da quantidade anual de resíduos compostados na instalação nos 
últimos cinco anos antes da implementação do projeto e informações adicionais para 
serem comparadas com os registros históricos (por exemplo, faturas de vendas de 
composto) devem ser fornecidos para validação da atividade do projeto. 

• O funcionamento das instalações de compostagem será documentado em um 
programa de controle da qualidade, monitorando-se as condições e os 
procedimentos que assegurem a condição aeróbica dos resíduos durante o processo 
de compostagem. 

COMPOSTAGEM
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COMPOSTAGEM

Monitoramento 

•A aplicação do composto no solo em atividades agrícolas ou relacionadas 
será monitorada. Isso envolve a documentação das vendas ou entrega do 
produto final do composto. 

• Os participantes do projeto devem demonstrar anualmente, por meio da 
avaliação das práticas comuns em locais próximos de disposição de resíduos, 
que a quantidade de resíduos compostada nas instalações da atividade do 
projeto teria sido disposta em um local de disposição de resíduos sólidos sem 
recuperação de metano, na ausência da atividade do projeto. Quando a 
atividade do projeto envolver a co-compostagem das águas residuárias, devem 
demonstrar que as águas residuárias teriam sido tratadas em um sistema 
anaeróbico sem recuperação de metano na ausência da atividade do projeto. 
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Resíduos 
Orgânicos

Pátio de 
compostagem

Emissões evitadas
de Metano
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Tratamento de Águas Residuárias

Recuperação de Metano no Tratamento de Águas Residuárias, que 
consiste em:

“Substituição de sistemas de tratamento aeróbico de águas 
residuárias por sistemas anaeróbicos com recuperação e 
combustão de metano por meio de biodigestores ou introdução do 
sistema anaeróbico com a combustão por meio de biodigestores.”
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Águas Residuárias:

Efluente Líquido
Sistemas de 

Tratamento de Águas 
Residuárias

Introdução do Biodigestor 
ou

Substituição do Sistema
aeróbico

Celulose Irani
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PROJETOS DE REFLORESTAMENTO E AFLORESTAMENTO

Fonte: pittaflorestal.com.br
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São considerados projetos que capturam CO2 da atmosfera pelo processo de 
fotossíntese e devolvem o O2 através do mesmo processo, por esta qualidade de retirar 
o dióxido de carbono da atmosfera esses projetos são denominados de seqüestro de 
carbono. 

A seguir algumas formas de seqüestro de carbono:

• Plantações de árvores para produção de madeira ou energia;
• Crescimento natural das florestas;
• Plantações de hortifrutigranjeiros;
• Atividades silvipastoris;
• Atividades agroflorestais.

PROJETOS DE REFLORESTAMENTO E AFLORESTAMENTO

Fonte:www.castro.to/fazendas/imagens/g
uanandi12.jpg
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Atividades de aflorestamento e reflorestamento pode m ser através da conversão 
do atual uso para o plantio de florestas, conversão  de florestas degradadas para 
plantações de florestas, conversão de atividades ag rícolas para plantio de 
florestas. A seguir alguns exemplos de atividade de  aflorestamento e 
reflorestamento:

Aflorestamento: 

• Conversão do uso atual de atividades agrícolas para  o plantio de florestas;
• Conversão de terras degradadas para as plantações d e árvores;
• Conversão de minas abandonadas para área florestada s através do plantio;
• Conversão de pastagens para silvicultura ou plantaç ões de florestas.

PROJETOS DE REFLORESTAMENTO E AFLORESTAMENTO
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Reflorestamento

• Conversão de áreas de florestas degradadas para plantações de florestas 
naturais;

• Reconversão da terra florestada, da seguinte forma, conversão do uso 
agrícola para florestas. 

Sistema de Manejo da Atividade Florestal

O sistema de manejo da atividade florestal é de extrema importância para os 
projetos de A & R, pois é através deles que acontece a redução das fugas de 
projetos. Fugas nos projetos de A & R são consideradas as perdas de 
carbono da atividade para atmosfera, seja através do carbono no solo, seja 
através de combustíveis fósseis utilizados para o manejo da atividade, ou 
seja, para o transporte final da madeira.

PROJETOS DE REFLORESTAMENTO E AFLORESTAMENTO
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Determinação de Elegibilidade de Projetos de A & R

Elegibilidade do País

O país anfitrião do projeto deverá pertencer aos países do não-anexo 1 e 
deverá adotar os conceitos de florestas propostos pelo Protocolo de Quioto. 
A seguir, serão apresentadas as formas florestais de acordo o Protocolo de 
Quioto:

1) Área mínima de terra (0,5 – 1,0 ha) será considerada florestas;
2) Cobertura mínima pelas copas das árvores ou nível de estoque equivalente 

(10 – 30 %) na terra;
3) Potencial de crescimento mínimo (2 – 5 m);
4) Plantações em áreas rurais. 

Fonte: defesabr.com/EB/Amazonia_Pico_Neblina.jpg
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Elegibilidade de Projetos A & R

Aflorestamento

• Conversão da terra atual sem florestas para plantações de florestas através 
de indução-humana direta, ou através de regeneração de área florestais 
pela indução-humana direta.

• Em atividade de aflorestamento é importante que não exista floresta na área 
a ser plantada pelo menos nos últimos 50 anos, este dado deverá se 
levantado através de todos os registros disponíveis, incluindo imagens de 
satélites, imagens fotográficas, antigos estudos ambientais da região, entre 
outros;
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Elegibilidade de Projetos A & R

Reflorestamento

• Indução-humana direta para plantios florestais em terras não florestais, e/ou 
regeneração através de indução-humana direta.

• As áreas não florestais para reflorestamento eram florestas, mas tinham 
sido transformadas/convertidas em áreas não florestais antes de 31 de 
dezembro de 1989.  

Desflorestar
APP

Código Florestal



���������	 
��
�������	 ��������

Linha de Base e Monitoramento de Projetos de A & R

Remoções antropogênicas líquidas de GEE por sumidouros resultantes das 
atividades de projetos de A & R com utilização da madeira para uso 
industrial ou energético, pode ser utilizada sozinha ou em conjunto com 
outras metodologias que tem provisões que consideram o uso final da 
biomassa das atividades de projetos de A & R que propõe reduzir emissões 
de GEE.

Estes cálculos consideram as mudanças 
nos estoques de carbono na biomassa viva 
(biomassa acima e abaixo do solo) e as 
remoções líquidas reais de GEE por 
sumidouros.

Fonte: Florestas tropicais, 2006
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• Cenários mais plausíveis;

• Métodos para estimação transparente das mudanças no estoque de carbono 
esperadas;

• Políticas nacionais, setoriais, e locais influenciando o uso da terra antes do início 
da atividade de projeto A & R;

• escopo das alternativas do projeto;

• barreiras para implementar.

Linha de Base e Monitoramento de Projetos de A & R
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Dois potenciais cenários que devem ser levados em conta:

1º Cenário: manutenção do uso da terra atual como pastagem não 
supervisionada;

2º Cenário: atividade de reflorestamento realizada intermitentemente em
quantidade pequenas nos períodos anteriores a atividade de A & R.

Linha de Base e Monitoramento de Projetos de A & R
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A seguir algumas etapas a serem seguidas para cálculos da linha de base:

• Determinação do limite do projeto;

• Seleção dos sumidouros de carbono;

• Estratificação;

• Avaliação do atual cenário da linha de base;

• Estimativa das remoções de GEE da Linha de Base por sumidouros;

• Demonstração da adicionalidade de projeto;

• Estimativa ex-ante das remoções liquidas reais de GEE por sumidouros;

• Fuga;

• Estimativa ex-ante das remoções líquidas antropogênicas de GEE por 
sumidouros.

Linha de Base e Monitoramento de Projetos de A & R
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Monitoramento dos projetos de A & R

• quantidade de mudanças no estoque de carbono;

• métodos para avaliar e contabilizar as fugas de combustíveis fósseis 
proveniente do transporte fora dos limites do projeto;

• relocação de atividade atribuídas à atividade de A & R.

Linha de Base e Monitoramento de Projetos de A & R

Fonte: mongabay.com
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A seguir algumas etapas para realização do monitoramento dos projetos 
de A & R:

• Monitoramento do limite do projeto e estabelecimento da floresta;
• Estratificação ex-post da área do projeto para monitoramento;

• Ausência de monitoramento da linha de base;

• Cálculo das remoções líquidas reais de GEE por sumidouros:

• Monitoramento de fugas;
• Garantia da qualidade/Controle de qualidade.

AES-Tiete Afforestation/Reforestation Project Activity around the Borders of Hydroelectric Plant

Linha de Base e Monitoramento de Projetos de A & R
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• Apresentação explicativa das NIP’s; 
• Divisão em grupos de interesse de projetos;
• Elaboração das NIP’s;
• Correção e Avaliação das NIP’s;
• Divulgação preliminar dos resultados dos NIP’s.

NOTA DE IDÉIA DE PROJETO
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MUITO OBRIGADO!
Eng.º Ambiental Andrey Luiz Cardoso

andrey@ambientesustentabilidade.com.br


